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APRESENTAÇÃO 

 

O objetivo deste Boletim é analisar sumariamente a estrutura econômica de Manaus e o 

comportamento do mercado de trabalho formal na capital do estado em abril de 2011. 

Os dados baseiam-se no registro administrativo do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, que permite o 

acompanhamento do movimento mensal do mercado de trabalho formal municipal dos empregados 

celetistas. Também foram utilizados dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), 

também do MTE, para analisar os estabelecimentos e o estoque de emprego no estado. 

O relatório encontra-se dividido em três partes, além desta apresentação, da introdução, das 

considerações finais e do glossário. 

A primeira parte faz uma síntese da estrutura da atividade econômica em Manaus segundo 

os dados da RAIS, compreendendo seu comportamento ao longo da última década.  

Em seguida, analisa-se o saldo de vagas de abril no município, indicando o seu 

comportamento mais geral, comparado com outras capitais do país, além dos resultados a partir das 

atividades econômicas do município. 

A terceira parte faz uma análise do comportamento dos admitidos e dos desligados em 

relação às famílias ocupacionais que se destacaram no saldo do mês, considerando-se questões 

como salário médio, tipos de admissão e desligamento, porte do estabelecimento e tempo de 

permanência no emprego. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em toda década, os estabelecimentos em Manaus cresceram 69,0%, saindo de 9.259, em 

2001, para 15.644, em 2010. Embora tenha sido forte o ritmo de elevação do número de 

estabelecimentos empregadores no município, isso não alterou de modo significativo a composição 

do estoque de empregos formais segundo o porte desses estabelecimentos. 

Em dez anos o emprego acumulou um crescimento de 117,4%, de 226.497 vínculos no 

início da década, para 492.429, em 2010. Em todos os anos houve aumentos consecutivos do 

estoque, com exceção de 2009, que registrou uma desaceleração da taxa média anual do 

crescimento do emprego formal de 9,0% para 7,7%. Em 2010, o cenário novamente se altera o a 

taxa média anual de elevação do estoque fica superior ao dos anos anteriores, em 9,3%. 

A distribuição do emprego formal em Manaus está particularmente concentrada no setor de 

Serviços, com 29,5%; na Administração pública, com 26,8% e na Indústria de transformação, com 

23,1%. Somados esses três setores respondem, em 2010, por 79,4% do estoque total da capital. O 

quadro observado em 2010 ficou estável quando comparado com 2001, quando o estoque desses 

três setores representava 80,5% do total da capital amazonense. 

Em relação ao saldo mensal, Manaus apresentou a maior variação relativa mensal entre 

todas as capitais do país. O saldo em abril de 2011 foi 173,8% superior ao de igual período de 2010. 

Todavia, a análise desse resultado mostra que mais da metade ficou concentrado em dez atividades 

econômicas, com prevalência àquelas ligadas às atividades industriais.  

Outro dado importante da movimentação do emprego formal em Manaus em abril de 2011 

diz respeito à concentração do saldo em poucas ocupações. No período em questão, dois terços do 

resultado mensal se deveu a dez famílias ocupacionais, sendo que apenas uma, Montadores de 

equipamentos eletroeletrônicos, respondeu por 19,2% do total. Em abril de 2010 essa concentração 

foi ainda maior, de 59,5%. 

O desempenho em particular da família Montadores se deveu a movimentação em grandes 

estabelecimentos, nesse mês mais intensivo em mão de obra. Movimento similar ocorrido entre as 

dez famílias ocupacionais estudadas, com exceção dos Operadores do comércio em lojas e 

mercados, onde o fator trabalho foi mais intenso em estabelecimentos de até quatro empregados. 

O salário médio de admissão e desligamento das dez famílias destacadas para a análise 

mensal foi inferior ao das demais famílias ocupacionais ocupadas em Manaus e o salário médio dos 

admitidos ficou 8,0% abaixo do salário médio de desligamento desses trabalhadores. 

Os trabalhadores dessas famílias são admitidos principalmente por reemprego, isto é, já 
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tinham alguma experiência profissional anterior e as principais causas de desligamento entre os 

trabalhadores dessas famílias que tiveram seu vínculo rompido no mês foram as demissões sem 

justa causa, término de contrato e a pedido. Adicionalmente, revelando certo grau do mercado de 

trabalho formal local, observa-se que quase dois terços dos desligamentos em Manaus (67,3%) 

ocorreram entre trabalhadores com menos de um ano em seu último posto. 
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1. ANÁLISE DA ESTRUTURA ECONÔMICA EM MANAUS 

 

 

CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS NA DÉCADA NÃO 

ALTEROU A ESTRUTURA DE PARTICIPAÇÃO NO TOTAL SEGUNDO PORTE 

 

Segundo a RAIS, em 2010 havia 15.644 estabelecimentos formais em Manaus com vínculos 

ativos1 ao longo do ano. Este valor significou um crescimento de 69,0% sobre o total de 

estabelecimento em 2001 (9.259). O que se percebe é que, embora tenha ocorrido crescimento do 

número de estabelecimentos em todas as faixas de tamanho, segundo sua quantidade de vínculos 

ativos, não foram verificadas alterações na estrutura de participação de cada faixa no total de 

estabelecimentos. 

Os estabelecimentos com 1000 ou mais vínculos registraram o maior crescimento relativo da 

década, de 137,5%, saindo de 24 para 57 estabelecimentos. Todavia, a participação dessa faixa 

permaneceu praticamente a mesma (0,4%, em 2010, contra 0,3%, em 2009). Nas demais faixas não 

se observou qualquer mudança mais significativa no total de estabelecimentos. Note-se, ainda, que 

no município há o predomínio de estabelecimento com até 4 vínculos ativos (42,9%, em 2010). 

Nessa faixa, o número de estabelecimento cresceu 61,2% na década em análise (Tabela 1). 

 

TABELA 1 
Participação no total de estabelecimentos por faixas de tamanho  

Manaus, 2001 e 2010  

Absoluto Participação % Absoluto Participação % Variação %

Zero 717 7,7 1.215 7,8 69,5

Até 4 4.158 44,9 6.704 42,9 61,2

De 5 a 9 1.726 18,6 2.920 18,7 69,2

De 10 a 19 1.140 12,3 2.094 13,4 83,7

De 20 a 49 793 8,6 1.482 9,5 86,9

De 50 a 99 328 3,5 571 3,6 74,1

De 100 a 249 231 2,5 362 2,3 56,7

De 250 a 499 97 1,0 159 1,0 63,9

De 500 a 999 45 0,5 80 0,5 77,8

1000 ou mais 24 0,3 57 0,4 137,5

Total 9.259 100,0 15.644 100,0 69,0

Fxs. de tamanho 
2001 2010

 
Fonte: MTE, RAIS. 
Elaboração: DIEESE. 
Nota (1): Tamanho do estabelecimento de acordo com o número de vínculos ativos em 31/12. 
Nota (2): Estabelecimentos com zero vínculos ativos são aqueles que tiveram algum empregado ao longo do ano, 
mas não em 31/12; 

                                                 
1 Que declararam vínculos ativos tanto em 31/12 quanto ao longo do ano. 
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EM DEZ ANOS, EMPREGO EM MANAUS CRESCE 117,4% 

 

Na década, o estoque de empregos no município cresceu 117,4%, saindo de um total de 

226.497 vínculos, em 2000 para 492.429 postos formais. Nesse período a elevação do número de 

empregos formais ocorreu em todos os anos da série, com exceção de 2009, período em que o 

impacto da crise financeira internacional atingiu o Brasil com maior intensidade, desacelerando o 

ritmo de aumento de empregos no país que, até 2008, vinha crescendo a uma taxa média anual de 

9,0%; recua em 2009 para 7,7% a.a e volta a se recuperar em 2010, quando atinge seu maior valor 

médio de crescimento (9,3% a.a) (Gráfico 1). 

 

GRÁFICO 1 
Estoque de empregos formais e índice de crescimento do estoque  

Manaus, 2001 a 2010 (2000=100) 
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Fonte: MTE, RAIS. 
Elaboração: DIEESE. 

 

CRESCIMENTO DO ESTOQUE NÃO ALTERA DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGOS 

PELOS SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA 

 

O estoque de empregos em Manaus cresceu em todos os setores, mas com comportamento 

diferente. A atividade Extrativa mineral cresceu 130,1% na última década, todavia com alternados 

momentos de queda. De 2002 a 2009 esse setor ainda não havia recuperado o total de empregos de 

2000. É apenas em 2010 que o setor mostra a forte recuperação no nível de formalização dos 

vínculos. Ainda que as atividades extrativo minerais representem apenas 0,1% do total de vínculos 
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na capital, é importante destacar a dinâmica do setor no período em análise. 

A construção civil foi o setor que mais cresceu no período, acumulando uma elevação de 

243,3%. Em todo o município, os setores mais intensivos em mão de obra são os Serviços (29,5% 

do total); Administração pública (26,8%) e Indústria de transformação (23,1%). Entre 2001 e 2010 

esses três setores cresceram, respectivamente, 120,8%, 88,9% e 130,4%. 

Deve-se destacar, ainda, que o crescimento do estoque entre os setores não levou a 

mudanças significativas da participação desses setores no total de vínculos em Manaus (Tabela 2). 

  

 

TABELA 2 
Evolução e participação do estoque de empregos formais por setores de atividade 

econômica  
Manaus, 2001 a 2010 (2000=100) 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Participação no estoque 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1

Índice crescimento do estoque 104,1 40,7 59,3 83,7 52,8 42,3 55,3 85,4 94,3 230,1

Participação no estoque 21,3 22,4 23,8 25,8 26,8 26,0 26,0 24,5 23,5 23,1

Índice crescimento do estoque 104,0 118,6 136,3 170,4 194,6 201,0 218,4 218,7 208,1 230,4

Participação no estoque 1,0 0,8 0,8 0,7 0,8 0,8 0,9 1,2 1,0 0,9

Índice crescimento do estoque 100,1 80,5 84,1 89,9 115,4 121,1 154,1 206,1 174,5 181,1

Participação no estoque 3,9 3,4 2,9 3,0 3,3 3,9 4,8 5,5 5,7 4,7

Índice crescimento do estoque 142,1 132,7 124,5 144,5 179,5 223,8 300,9 361,3 375,8 343,3

Participação no estoque 14,2 14,3 13,7 13,3 13,1 13,9 13,7 14,4 15,6 14,8

Índice crescimento do estoque 109,2 119,1 123,3 138,4 149,4 169,0 180,9 201,8 217,0 233,3

Participação no estoque 29,8 28,8 28,6 27,8 27,0 28,2 28,1 28,2 29,8 29,5

Índice crescimento do estoque 109,5 114,4 123,2 138,1 147,2 163,9 177,4 189,2 198,1 220,8

Participação no estoque 29,4 29,9 29,9 29,1 28,6 26,9 26,1 25,9 24,1 26,8

Índice crescimento do estoque 101,7 111,8 121,3 136,0 147,1 146,9 155,3 163,8 150,7 188,9

Participação no estoque 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,2

Índice crescimento do estoque 68,3 72,2 80,7 100,0 111,9 118,7 110,3 130,5 107,4 106,8

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Serviços

Adm. Pública

Agropecuária

Total

Setores

Extrativa 

Mineral

Indústria de 

Transformação

SIUP

Construção 

Civil

Comércio

 
Fonte: MTE, RAIS. 
Elaboração: DIEESE. 
Nota: O percentual dos setores refere-se a participação em relação ao setor ao qual pertencem no total do estoque. 
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2. COMPORTAMENTO DO SALDO DE VAGAS EM ABRIL DE 2011 

 
ENTRE AS CAPITAIS BRASILEIRAS, MANAUS REGISTRA O MAIOR CRESCIMENTO 

RELATIVO DO SALDO NA COMPARAÇÃO ANUAL 

 
Na comparação com igual mês de 2010, o saldo do país em abril de 2011 registrou um recuo 

de 10,8%. Por grandes regiões, a maior queda foi observada no Centro-Oeste (-8,2%). Quando se 

observa o desempenho do saldo pelas capitais do País, verifica-se que Manaus registrou o melhor 

desempenho no período em análise, crescendo 173,8% na comparação anual, de 1.223 postos 

gerados para o saldo de 3.349 vagas. Destaque-se que nessa base de comparação, apenas 12 capitais 

registram variação relativa positiva. 

No Norte, além de Manaus, apenas os municípios de Rio Branco, Macapá e Palmas 

verificaram variação positiva do saldo entre abril de 2010 e 2011 (Tabela 3). 

 
TABELA 3 

Saldo e variação % de vagas por Grandes Regiões e Capitais 
Abril de 2010 e 2011 

Capitais e Grandes Regiões 04/10 04/11 Variação %
Norte 5.951 5.784 -2,8 

Porto Velho - RO 2.245 102 -95,5 
Rio Branco - AC 312 338 8,3 
Manaus - AM 1.223 3.349 173,8 
Boa Vista - RR 96 -182 -
Belém - PA 1.201 1.104 -8,1 
Macapá - AP 412 520 26,2 
Palmas - TO 462 553 19,7 

Nordeste 16.060 17.346 8,0 

Sao Luiz - MA 2.310 863 -62,6 
Teresina - PI 984 1.996 102,8 
Fortaleza - CE 4.991 5.446 9,1 
Natal - RN 1.628 312 -80,8 
Joao Pessoa - PB 532 1.091 105,1 
Recife - PE 1.465 2.503 70,9 
Maceió - AL 669 -1.648 -
Aracajú - SE 1.157 1.167 0,9 
Salvador - BA 2.324 5.616 141,7 

Sudeste 40.218 46.834 16,5 

Belo Horizonte - MG 5.999 5.941 -1,0 
Vitória - ES 2.102 1.037 -50,7 
Rio de Janeiro - RJ 6.548 15.052 129,9 
Sao Paulo - SP 25.569 24.804 -3,0 

Sul 9.687 9.275 -4,3 

Curitiba - PR 4.754 4.681 -1,5 
Florianópolis - SC 592 262 -55,7 
Porto Alegre - RS 4.341 4.332 -0,2 

Centro-Oeste 12.393 11.374 -8,2 

Campo Grande - MS 1.438 922 -35,9 
Cuiabá - MT 1.843 2.204 19,6 
Goiânia - GO 3.109 3.004 -3,4 
Brasília - DF 6.003 5.244 -12,6 

Demais Municípios 220.759 181.612 -17,7 

Total 305.068 272.225 -10,8  
Fonte: MTE, CAGED. 
Elaboração: DIEESE. 
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MAIS DA METADE DO SALDO DE ABRIL É  

RESPONDIDO POR DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS 

 

Por classe de atividade econômica, observa-se que em 2011, dez classes responderam por 

56,8% do saldo total de abril. Dessas, apenas Fabricação de componentes eletrônicos, na Indústria 

de transformação, ocupou 11,3% do resultado geral, seguido de Locação de mão de obra, em 

Atividades administrativas e complementares (9,8%), e, ainda na Indústria de transformação, as 

atividades de Fabricação de periféricos para equipamentos de informática (7,9%). Essas três 

atividades responderam por 28,9% do saldo total de Manaus nesse mês. 

Outro aspecto relevante a indicar diz respeito ao comportamento dessas atividades que se 

destacaram em abril de 2011 em igual período do ano anterior. Apenas três atividades, das dez sob 

análise, verificaram saldo positivo em abril de 2010, com destaque para Fabricação de periféricos 

para equipamentos de informática, que respondeu por 20,5% do saldo total nesse mês. Desse modo, 

fica claro que a elevada participação dessa atividade no saldo de abril de 2010 se deveu ao fraco 

desempenho das demais atividades econômicas no município. Vale ainda ressaltar a forte 

recuperação das atividades de Construção de edifícios, que saíram de um saldo negativo de -382 

postos, em abril de 2010, para a geração de 150 vagas, em abril de 2011 (Tabela 4). 

 

TABELA 4 
Saldo mensal e participação % de vagas por classe de atividade econômica 

Manaus, abril de 2010 e 2011 
Classe de atividade econômica abr/10 Participação % abr/11 Participação %

Fabricação de componentes eletrônicos 1 0,1 377 11,3

Locação de mão-de-obra temporária -49 - 327 9,8

Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 251 20,5 263 7,9

Fabricação de artigos de cutelaria 18 1,5 159 4,7

Construção de edifícios -382 - 150 4,5

Fabricação de motocicletas -26 - 135 4,0

Comércio por atacado e a varejo de motocicletas, peças e acessórios -6 - 131 3,9

Fabricação de equip. e aparelhos elétricos não especificados anteriormente -22 - 126 3,8

Comércio varejista especializado de eletrodomésticos e equip. de áudio e vídeo -6 - 117 3,5

Transporte rodoviário de carga 148 12,1 117 3,5

Demais Classes 1.296 106,0 1.447 43,2

Total 1.223 100,0 3.349 100,0  
Fonte: MTE, CAGED. 
Elaboração: DIEESE. 
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3. COMPOSIÇÃO DO SALDO DE ABRIL POR FAMÍLIAS OCUPACIONAIS 

 

2/3 DO SALDO CORRESPONDEM AO MOVIMENTO DE  

DEZ FAMÍLIAS OCUPACIONAIS 

 

A análise das famílias ocupacionais mostra que o saldo de abril segue concentrado em 

poucas ocupações. Em 2011, no mês em questão, 76,7% do saldo foi respondido por dez famílias 

ocupacionais. Dessas, apenas duas, Montadores de equipamentos eletrônicos e Agentes, assistentes 

e auxiliares administrativos, ocuparam 36,4% do total. No mesmo período de 2010, o saldo dessas 

duas famílias ocupou 75,6% do total. 

A participação menor, em abril de 2011, dos trabalhadores na família ocupacional 

Montadores de equipamentos eletrônicos se deveu tanto a um decréscimo de seu saldo (11,7%), 

saindo de 728 postos para 643, quanto a forte recuperação de outras famílias ocupacionais, como os 

Operadores do comércio em lojas e mercados, que em abril de 2010 registraram a eliminação de -

154 postos para a geração de 281 vagas, em abril de 2011, e Ajudantes de obras civis, com saldo 

negativo de -217 postos, em abril de 2010, e resultado positivo de 132 postos, em igual mês de 2011 

(Tabela 5).    

 

TABELA 5 
Saldo mensal e participação das famílias ocupacionais no saldo total  

Manaus, abril de 2010 e 2011 
Família ocupacional abr/10 Participação % abr/11 Participação %

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 728 59,5 643 19,2

Agentes, assistentes e auxil iares administrativos 196 16,0 576 17,2

Operadores do comércio em lojas e mercados -154 - 281 8,4

Montadores de veículos automotores (l inha de montagem) 15 1,2 247 7,4

Alimentadores de l inhas de produção 78 6,4 218 6,5

Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 39 3,2 147 4,4

Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) -3 - 133 4,0

Ajudantes de obras civis -217 - 132 3,9

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 78 6,4 96 2,9

Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações 113 9,2 95 2,8

Demais famílias 350 28,6 781 23,3

Total 1.223 100,0 3.349 100,0  
Fonte: MTE, CAGED. 
Elaboração: DIEESE. 

 

Segundo tamanho do estabelecimento, verifica-se que os Montadores de equipamentos 

eletrônicos se distribuem em estabelecimentos de maior porte, com mais da metade de seu saldo 

(56,0%) em estabelecimentos de 500 a 999 empregos. Nessa família ocupacional em particular os 
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saldo negativos foram registrados nos estabelecimentos de menor porte, com destaque para aqueles 

de 100 a 499 vínculos (-29 postos). 

Essa estrutura distributiva do emprego no mês, com maior concentração do saldo em 

estabelecimentos de maior porte, se repete na maior parte das demais famílias destacadas, com 

exceções na família Operadores do comércio em lojas e mercados, com 49,5% do saldo em micro 

estabelecimentos (até 4 empregos). Entre os Ajudantes de obras civis, 59,1% do saldo foi 

respondido por estabelecimentos com até 99 empregos (Tabela 6). 

 

TABELA 6 
Distribuição absoluta do saldo das dez famílias ocupacionais de maior saldo  

por tamanho de estabelecimentos 
Manaus, Abril de 2011 

Famílias ocupacionais
Até 4

De 5 a 

9

De 10 

a 19

De 20 

a 49

De 50 

a 99

De 100 

a 249

De 250 

a 499

De 500 

a 999

1000 ou 

mais
Total

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 12 -6 -2 -9 14 -29 130 360 173 643

Agentes, assistentes e auxil iares administrativos 59 16 38 38 43 89 85 63 145 576

Operadores do comércio em lojas e mercados 139 -12 45 22 34 47 25 -13 -6 281

Montadores de veículos automotores (l inha de montagem) 0 0 0 56 0 5 39 0 147 247

Alimentadores de l inhas de produção 18 22 8 25 -7 49 14 95 -6 218

Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 0 -3 4 -7 7 5 3 -21 159 147

Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 21 5 0 14 10 21 63 3 -4 133

Ajudantes de obras civis 33 5 -7 5 42 31 45 4 -26 132

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 6 6 7 -1 -6 35 34 1 14 96

Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações 17 -1 9 8 23 27 2 11 -1 95

Total 305 32 102 151 160 280 440 503 595 2.568  
Fonte: MTE, CAGED. 
Elaboração: DIEESE. 

 

Em abril de 2011 foram realizadas 18.250 admissões em Manaus. Dessas, 48,8% ocorreram 

entre os trabalhadores das dez famílias com maior saldo do período. Do total de desligamentos na 

capital, 42,1% (6.272) se deveu à movimentação nessas mesmas dez famílias. 

Embora os trabalhadores da família ocupacional Montadores de equipamentos eletrônicos 

tenha apresentado o maior saldo de abril, ela foi, ao mesmo tempo, somente o quarto maior salário 

médio de admissão (R$ 695), ainda que com uma das menores distâncias entre salário médio de 

admissão e de desligamento (97,0%). A maior remuneração média de admissão ocorreu entre os 

Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem, de R$ 796. Essa família foi a única a apresentar 

salário médio de admissão superior ao de desligamento, isto é, 24,0% acima. 

O salário médio de admissão das dez famílias de maior saldo em Manaus, para o mês de 

abril, correspondeu a 81,1% do salário médio de admissão total das famílias ocupacionais, enquanto 

o salário de desligamento, nessa mesma comparação, correspondeu a 78,8%. A distância entre 

salários médios de admissão e desligamento foi igual entre as dez famílias e o total de famílias 
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ocupacionais (92,0%) (Tabela 7).    

TABELA 7 
Remuneração média de admitidos e desligados nas dez  

famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, Abril de 2011 

Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 268 796 121 643 1,24
Montadores de veículos automotores (linha de montagem) 364 745 117 920 0,81
Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 1.468 720 892 900 0,80
Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 2.257 695 1.614 719 0,97
Alimentadores de linhas de produção 678 654 460 685 0,95
Ajudantes de obras civis 1.038 635 906 704 0,90
Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 425 630 329 658 0,96
Operadores do comércio em lojas e mercados 1.453 612 1.172 695 0,88
Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 415 611 282 656 0,93
Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações 474 601 379 618 0,97
Total famílias selecionadas 8.840 668 6.272 726 0,92
Total 18.250 824 14.901 921 0,92

Salário 
Adm/Desl

Admitidos
Salário 
Médio

Desligados
Salário 
Médio

Família ocupacional

 
Fonte: MTE, CAGED. 
Elaboração: DIEESE. 

 

Entre as dez famílias que se destacaram no saldo de abril predominam as admissões por 

reemprego (74,8%), seguidas das admissões por primeiro emprego (23,5%). Entre os trabalhadores 

Montadores de equipamentos eletrônicos 91,3% das admissões são de reemprego, a maior 

proporção entre as dez famílias investigadas. Nesse tipo de admissão, a menor participação ocorreu 

entre os Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem, com 31,3%. Nessa família, os 

trabalhadores foram contratados principalmente em condição de primeiro emprego (68,7%). 

Por esta análise vale a pena ainda destacar o comportamento dos Trabalhadores de cargas e 

descargas de mercadorias. Essa foi a única família a apresentar uma proporção relevante entre os 

trabalhadores admitidos em contrato por prazo determinado, de 13,6% (Tabela 8).  
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TABELA 8 
Tipo de admissão das dez famílias ocupacionais com maior saldo 

Manaus, abril de 2011 

Fami l ia  ocupacional
Primeiro 

emprego
Reemprego Reintegração

C. por prazo 

determinado
Tota l

Montadores  de equipamentos  eletroeletrônicos 8,2 91,3 0,0 0,4 100,0

Agentes , as s is tentes  e auxi l ia res  adminis trativos 40,1 58,7 0,1 1,2 100,0

Operadores  do comércio em lojas  e mercados 23,0 75,6 0,3 1,2 100,0

Ajudantes  de obras  civi s 15,9 83,4 0,1 0,6 100,0

Al imentadores  de l inhas  de produção 17,0 78,8 0,0 4,3 100,0

Traba lhadores  nos   s erviços  de manutenção de edi fi cações 25,3 73,8 0,0 0,8 100,0

Traba lhadores  de cargas  e descargas  de mercadorias 14,8 71,3 0,2 13,6 100,0

Ca ixas  e bi lhetei ros  (exceto ca ixa  de banco) 27,0 72,8 0,0 0,2 100,0

Montadores  de veículos  automotores  (l inha  de montagem) 57,7 42,3 0,0 0,0 100,0

Traba lhadores  de embalagem e de etiquetagem 68,7 31,3 0,0 0,0 100,0

Total 23,5 74,8 0,1 1,6 100,0  
Fonte: MTE, CAGED. 
Elaboração: DIEESE. 

 

Segundo tipo de desligamento observa-se que, na média das dez famílias, predomina a 

demissão sem justa causa (46,0%), seguido dos desligamentos a pedido (25,0%) e por término de 

contrato (23,5%). Por família ocupacional, os Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 

registraram a maior participação nos desligamentos sem justa causa (27,3%), predominando o 

rompimento de vínculo por término de contrato (38,8%), seguido dos desligamentos a pedido 

(31,4%), juntas, essas duas formas de desligamento somaram 2/3 do total dessa família (Tabela 9).  

 

TABELA 9 
Tipo de desligamento das dez famílias ocupacionais com maior saldo 

Manaus, abril de 2011 

Famílias Ocupacionais

Demissao 

sem justa 

causa

Demissao 

com justa 

causa

A pedido
Término de 

contrato
Outros Total

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 41,1 1,3 16,2 36,1 5,3 100,0

Operadores do comércio em lojas e mercados 41,7 1,9 33,9 20,6 2,0 100,0

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 52,8 1,9 25,9 17,2 2,2 100,0

Ajudantes de obras civis 52,3 4,9 21,6 19,8 1,4 100,0

Alimentadores de linhas de produção 55,4 1,1 20,0 15,4 8,0 100,0

Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações 42,7 4,5 33,5 17,2 2,1 100,0

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 46,5 2,4 25,5 23,7 1,8 100,0

Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 41,8 2,8 38,7 14,5 2,1 100,0

Montadores de veículos automotores (l inha de montagem) 59,0 0,0 25,6 14,5 0,9 100,0

Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 27,3 1,7 31,4 38,8 0,8 100,0

Total 46,0 2,3 25,0 23,5 3,2 100,0  
Fonte: MTE, CAGED. 
Elaboração: DIEESE. 

 

 
De acordo com o tempo de permanência no emprego, observa-se que em geral, os 

trabalhadores nas dez famílias analisadas em abril ficam pouco tempo em seu último posto de 
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trabalho. Aproximadamente 2/3 dos trabalhadores da capital (67,3%) ficaram menos de um ano no 

emprego e apenas 13,8% tinham mais de dois anos ao serem desligados do seu posto. 

Em algumas famílias ocupacionais essa situação é ainda mais crítica. Entre os Ajudantes de 

obras civis, 83,3% foram desligados com menos de um ano no postos. Desses, 40,1% tinham menos 

de três meses no emprego. Entre os Montadores de equipamentos eletrônicos, família que se 

destacou no saldo do mês, 72,7% dos trabalhadores foram desligados de seu posto sem completar 

um ano de emprego e pouco mais da metade (52,6%) não chegaram a completar seis meses  (Tabela 

10).  

 
 

TABELA 10 
Tempo de permanência no emprego das dez famílias ocupacionais com maior saldo 

Manaus, abril de 2011 (em meses) 

Família ocupacional
1,0 a 

2,9

3,0 a 

5,9

6,0 a 

11,9

12,0 a 

23,9

24,0 a 

35,9

36,0 a 

59,9

60,0 a 

119,9

120 ou 

mais Ignorado Total

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 28,1 24,5 20,1 14,2 3,5 3,1 1,4 0,6 4,5 100,0

Operadores do comércio em lojas e mercados 22,7 21,0 19,9 17,1 6,5 6,0 2,6 0,3 3,9 100,0

Ajudantes de obras civis 40,1 20,6 22,6 11,0 3,4 0,7 0,1 0,0 1,4 100,0

Agentes, assistentes e auxil iares administrativos 12,3 18,7 19,3 21,9 10,5 8,6 4,9 0,9 2,8 100,0

Alimentadores de l inhas de produção 20,4 24,8 22,2 14,1 5,4 4,3 3,3 0,7 4,8 100,0

Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações 22,4 21,9 21,4 15,3 7,9 4,2 2,6 0,5 3,7 100,0

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 22,5 23,7 24,3 15,2 5,8 5,2 1,5 0,3 1,5 100,0

Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 21,6 18,1 24,1 13,1 12,4 7,1 2,1 0,0 1,4 100,0

Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 37,2 15,7 13,2 14,0 3,3 5,0 0,8 0,8 9,9 100,0

Montadores de veículos automotores (l inha de montagem) 26,5 6,8 6,8 7,7 4,3 23,1 12,8 0,9 11,1 100,0

Total 25,2 21,5 20,6 15,3 6,0 4,9 2,4 0,5 3,6 100,0  
Fonte: MTE, CAGED. 
Elaboração: DIEESE. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente relatório teve como objetivo inicial apresentar um panorama da estrutura 

econômica de Manaus a partir da análise da evolução do número de estabelecimentos no município 

nos últimos dez anos, assim como do comportamento do estoque de empregos formais, em igual 

período. 

A estrutura distributiva do estoque de empregos em Manaus, segundo faixas de tamanho de 

estabelecimento não se alterou no período, ainda que as faixas com maior número de vínculos 

tenham crescido mais na década. Isso mostra que os estabelecimentos mais intensivos em mão de 

obra são exatamente aqueles menores, na faixa de 4 a 19 empregos, que em ambos os períodos de 

comparação somavam mais de 2/3 do estoque. 

Em dez anos, o emprego na capital amazonense era mais do que o dobro do início da década 

(117,4%). Desde 2001 o emprego em Manaus cresceu constantemente, trajetória interrompida pelos 

efeitos da crise financeira internacional no mercado de trabalho formal local, em 2009. Registre-se, 

de toda forma, que já em 2010 o mercado de trabalho formal reage e apresenta uma taxa de 

crescimento acima dos anos anteriores. Todos os setores de atividade econômica cresceram no 

período analisado, todavia esse crescimento não implicou em mudanças significativas na 

distribuição do emprego por esses setores. 

Para análise conjuntural do emprego em Manaus foi utilizado o CAGED, do MTE. De 

acordo com essa base, Manaus se destacou entre as capitais do país na geração do saldo de abril de 

2011, sendo a maior variação relativa na comparação em base anual. A investigação desse saldo por 

classe atividade econômica mostra que dez classes responderam por mais da metade do resultado do 

mês, dentre as quais se destacou a Fabricação de componentes eletrônicos, no ramo industrial. O 

resultado de abril de 2011, nessas atividades, mostra uma recuperação do mercado de trabalho 

formal manauara frente à igual período de 2010. 

O estudo da estrutura econômica do mercado de trabalho formal é um importante indicador 

para entender a dinâmica do emprego local, entretanto, também é fundamental entender as 

características principais das ocupações para se ter um quadro mais completo dessa estrutura. 

Em abril, dois terços do saldo se deveram a movimentação de dez famílias ocupacionais. 

Nelas, o destaque fica por conta dos trabalhadores das famílias Montadores de equipamentos 

eletrônicos, com quase 1/4 do total (19,2%) e dos Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 

(17,2% do total). Essas duas famílias concentraram 36,4% do saldo do mês, valor menor que o de 

abril de 2010 (76,7%). Essa desconcentração do saldo se deveu a recuperação do emprego formal 
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em outras famílias ocupacionais, notadamente Operadores do comércio em lojas e mercados e 

Ajudantes de obras civis. 

No que diz respeito aos salários, observa-se que os salários médios de admissão são 

inferiores aos de desligamento. Em apenas uma família ocupacional, Trabalhadores de embalagens 

e etiquetagens, essa relação se inverteu favoravelmente ao salário médio de admissão. As admissões 

ocorrem predominantemente por reemprego e nos desligamentos prevalecem os rompimentos de 

vínculos por demissão sem justa causa. Em algumas das famílias selecionadas há também forte 

número de desligamentos por término de contrato e a pedido do trabalhador. 

Ademais, observa-se alto grau de instabilidade dos empregos. Nesse mês, quase dois terços 

dos postos foram desligados sem ter completado um ano de emprego e em algumas famílias, como 

Ajudantes de obras civis, esse movimento foi ainda mais acentuado. Do total de trabalhadores 

desligados em abril de 2011 nessa família ocupacional, 83,3% foram desligados com menos de um 

ano em seu último posto.  
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GLOSSÁRIO 
 
 
Agentes, assistentes e auxiliares administrativos (CBO 

4110): Executam serviços de apoio nas áreas de 
recursos humanos, administração, finanças e 
logística; atendem fornecedores e clientes, 
fornecendo e recebendo informações sobre 
produtos e serviços; tratam de documentos 
variados, cumprindo todo o procedimento 
necessário referente aos mesmos. Atuam na 
concessão de microcrédito a microempresários, 
atendendo clientes em campo e nas agências, 
prospectando clientes nas comunidades. Títulos: 
Auxiliar de escritório em geral; Assistente 
administrativo; Atendente de judiciário; Auxiliar 
de judiciário; Auxiliar de cartório; Auxiliar de 
pessoal; Auxiliar de estatística; Auxiliar de 
seguros; Auxiliar de serviços de importação e 
exportação; Agente de microcrédito. 

Alimentadores de linhas de produção (CBO 7842): 
Preparam materiais para alimentação de linhas de 
produção; organizam a área de serviço; abastecem 
linhas de produção; alimentam máquinas e 
separam materiais para reaproveitamento. Títulos: 
Abastecedor de linha de produção, Abastecedor de 
máquinas de linha de produção, Alimentador de 
esteiras (preparação de alimentos e bebidas), 
Alimentador de máquina automática, Auxiliar de 
linha de produção, Operador de processo de 
produção. 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de produção 
caracterizado pelo produto produzido, classificado 
conforme sua produção principal. O IBGE possui, 
dentre outras, uma classificação de nove setores de 
atividade econômica: extrativa mineral; indústria 
de transformação; serviços industriais de utilidade 
pública; construção civil; comércio; serviços; 
administração pública; agropecuária, extrativa 
vegetal, caça e pesca; e ‘outros’. 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados): É um registro administrativo do 
Ministério do Trabalho e Emprego, de 
periodicidade mensal e que contém as declarações 
de estabelecimentos com movimentação 
(admissões ou desligamentos) prestadas até o dia 7 
do mês subseqüente à movimentação. 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o 
documento que reconhece, nomeia e codifica os 
títulos e descreve as características das ocupações 
do mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída 
pela portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro 
de 2002, e tem por finalidade a identificação das 
ocupações no mercado de trabalho, para fins 
classificatórios junto aos registros administrativos 
e domiciliares. 

 
 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas): É um instrumento padrão de 
classificação para identificação das unidades 
produtivas do Brasil, sob o enfoque das atividades 
econômicas existentes. É desenvolvida sob a 
coordenação do IBGE, de forma compatível com a 
International Standard Industrial Classification – 
ISIC, terceira revisão aprovada pela Comissão de 
Estatística das Nações Unidas em 1989 e 
recomendada como instrumento de harmonização 
das informações econômicas em âmbito 
internacional. 

Comércio e administração de imóveis, valores 
mobiliários, serviços técnicos: Subsetor de 
atividade econômico cuja nomenclatura completa 
é “Comércio e administração de imóveis, valores 
mobiliários, serviços técnico-profissionais, 
auxiliares de atividades econômicas e 
organizações internacionais e representações 
estrangeiras”. 

Estoque do emprego: número de empregos ou vínculos 
formais nos estabelecimentos do município, da 
região metropolitana ou do Estado. 

Família ocupacional: cada família ocupacional constitui 
um conjunto de ocupações similares 
correspondente a um domínio de trabalho mais 
amplo que aquele da ocupação. 

INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é 
medido pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. 
Considera apenas famílias com renda entre 1 e 8 
salários mínimos. 

RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um 
Registro Administrativo, de periodicidade anual, 
criada com a finalidade de suprir as necessidades 
de controle, de estatísticas e de informações às 
entidades governamentais da área social. Constitui 
um instrumento imprescindível para o 
cumprimento das normas legais, como também é 
de fundamental importância para o 
acompanhamento e a caracterização do mercado 
de trabalho formal. 

Saldo do emprego: resultado da diferença entre 
admissões e desligamentos nos estabelecimentos 
declarantes do CAGED. Indica o emprego 
efetivamente criado no período. 

Serviço industrial de utilidade pública: é a indústria de 
geração e distribuição de energia elétrica, de 
beneficiamento e distribuição de água à população 
e de produção e distribuição de gás encanado. 

Variação percentual do estoque de emprego (%): 
Indica o aumento ou a diminuição do estoque do 
emprego em decorrência da criação/perda de 
empregos no período. É calculado através da 
fórmula: saldo da movimentação do mês/ano ÷ 
estoque inicial do mesmo mês de referência x 100. 

 

 


